

  

    [image: titulo]

  






			[image: Selo de Rio Grande 1960 e Dublin 2019]




			Heloisa Prieto & Adrienne Geoghegan


			Viajantes
do vento


			ilustrações
Adrienne Geoghegan


			tradução
Victor Scatolin


			

				

					[image: marca estrela cultural]

			

			













			© 2020 – Todos os direitos reservados


			GRUPO ESTRELA


			Presidente: Carlos Tilkian


			Diretor de marketing: Aires Fernandes


			Diretor de operações: José Gomes


			EDITORA ESTRELA CULTURAL


			Publisher: Beto Junqueyra


			Editorial: Célia Hirsch


			Coordenadora editorial: Ana Luíza Bassanetto


			Ilustrações: Adrienne Geoghegan


			Tradução: Victor Scatolin


			Revisão de texto: Luiz Gustavo Micheletti Bazana


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (cip)
(Câmara Brasileira do Livro, sp, Brasil)


			

				

					

				

				

					

							

							Prieto, Heloisa


							Viajantes do vento [livro eletrônico] / Heloisa Prieto, Adrienne Geoghegan ; [tradução Victor Scatolin]. -- 2. ed. -- Itapira, SP : Estrela Cultural, 2020.


							ePub


							Título original: Travelers in the wind


							ISBN 978-65-86059-80-9


							1. Ficção brasileira I. Geoghegan, Adrienne. II. Título.


							20-49297	             CDD-028.5


						

					


				

			


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Ficção : Literatura brasileira B869.3


			maria alice ferreira– bibliotecária – crb-8/7964


			Proibida a reprodução total ou parcial, de nenhuma forma, 
por nenhum meio, sem a autorização expressa da editora.


			1a edição − Itapira, sp − 2020 − impresso no brasil
Todos os direitos de edição reservados à Editora Estrela Cultural Ltda.


			

				

					[image: estrela cultural]

				


			


			

			


			

				[image: selo consumidor]

			


			Rua Roupen Tilkian, 375


			Bairro Barão Ataliba Nogueira


			13986-000 – Itapira – sp


			cnpj: 29.341.467/0001-87


			estrelacultural.com.br


			estrelacultural@estrela.com.br


		




		

			Heloisa Prieto dedica este livro a Lia Nemeth.


			Adrienne Geoghegan dedica este livro à memória de Marie Haughney, sua querida mãe, falecida em 1979, a pessoa que mais a inspirou a seguir a via da criatividade. 


			A seu irmãozinho, George Haughney, falecido em Nova York, em 1957. “Sentimos muita falta de sua presença em nossas vidas”.


			A seu falecido cunhado Brian Gallagher e a sua irmã, Grainne, que tão corajosamente enfrentou essa perda.
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			Meu mundo anda e desanda.


			E eu, fantasma de mim, dupla, espectral, vago e me desloco entre fronteiras.


			Três dias de vida terminada. Sete meses de vida mudada.


			Fantasmas gritam do fundo de espelhos, sem autorização de dizer. Estar num mundo é ser muda em outros mundos ainda.


			Novos fantasmas me espreitam agora. Um temor indefinido jaz latente somando-se à falta.


			“Livros são obras fantasmas”, me disse um grande amigo. Falas de além vida e morte. Vozes presas por palavras impressas aguardando cabeças onde possam escoar.


			Eu quero me recolher em páginas. Quero deixá-las como armadilhas para olhos e corações.


			As histórias que irei desfiar pertencem ao novelo de um bardo entrelaçado ao búzio de um jogo de ifá. Elas se alojam, em parte, nas serenas terras celtas onde a imaginação se alarga num piscar de olhos.


			E também percorrem as terras incertas e eternamente cambiantes do Brasil, onde ódios e alegrias se alternam em injusta vertigem.


			Mas sou Brianna das centenas de sonhos.


			Quero longos caminhos sob sol e lua de um mesmo planeta.


			Herdei o gosto por ventos viajantes, olhos que enxergam além de horizontes. Quero tecer pontes, esquivar-me de amarras para enredar-me em muitos destinos ainda...
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			Chegadas


			Dublin, 2018


			– Você quer ajuda com as malas, querida?


			Entrei no táxi do aeroporto, feliz por estar quase no fim de minha longa viagem. São Paulo. Dublin. Stoneybatter. Manor Street. Rumo à antiga casa de minha querida avó, a Nana Maureen.


			– Você está vindo de onde, querida? Algum lugar bonito?... O que você acha desse nosso clima tão agradável… Está ótimo, não é mesmo?


			O taxista falava pelos cotovelos. Eu lhe disse que Dublin estava na mesma temperatura que São Paulo, porque agora era inverno no Brasil. Ele ficou surpreso quando eu lhe disse que adorava o clima da Irlanda e pareceu muito impressionado com meu inglês. Pensou até que eu fosse irlandesa, também por causa dos meus cabelos ruivos.


			– Minha avó é irlandesa – eu lhe disse – ela nasceu em Stoneybatter, aqui em Dublin, mas se mudou para o Brasil quando tinha mais ou menos a minha idade.


			– É mesmo? Eu nunca estive no Brasil... Mas recebo muitos passageiros brasileiros; a maioria deles é jovem, como você... Eu gosto deles.


			– Eu sou de São Paulo – respondi.


			Sorri sentindo-me muito bem-vinda, relaxada e à vontade, mesmo depois de dois voos. O último entre Amsterdã e Dublin.


			– Que horas são agora?


			– 8 horas.


			– Uau, e ainda está claro... isso é demais... bem que minha avó me disse que os dias de verão na Irlanda eram realmente longos, mas é ver pra crer.


			– É bom quando os dias são longos – concordou. Continuei conversando, esquecendo todo o meu cansaço.


			– Essa é a primeira vez que você vem para a Irlanda? – ele quis saber.


			Eu lhe contei sobre a viagem que fiz com minha avó quando era pequena. Visitamos o Castelo de Malahide juntas, durante o inverno.


			Ele assentiu com a cabeça e fixou os olhos na rua à frente.


			– O senhor se incomoda se eu abrir a janela? – perguntei.


			– Não. Imagine! Fique à vontade.


			– Obrigada! O vento é tão refrescante… – eu disse.


			Os ventos vultos, os galhos soltos, a pele pálida, os ca­chos revoltos...


			O taxista começou a recitar um poema…


			– William Butler Yeats, né? – perguntei pra ele.


			– “O peito arfa, olhos em brasa”... é do Yeats, claro! “A sede do Sidhe”, meu poema favorito – ele disse entusiasmado.


			– É um dos meus preferidos também! – eu disse.


			– Sabe, nos meus tempos de escola, eu queria ter sido um poeta…


			– O senhor já escreveu um poema? – perguntei. – Nossa, o senhor recita tão bem!


			Desviando os olhos para a estrada, repentinamente um pouco reticente e distante, ele murmurou uma resposta que não entendi muito bem, enquanto estacionava diante de uma casa antiga na Manor Street.


			– Bem-vinda a Stoneybatter! Bem no coração de Dublin!– disse ele.


			– Obrigada por tudo! Foi muito lindo ouvir um poema de Yeats logo hoje!


			– O que é isso... Imagine! Você se importa se eu perguntar por que veio pra cá? Quais são seus planos para Dublin? – ele perguntou enquanto tirava minha mala gigantesca para fora do carro.


			Comecei a ficar tímida. Entendi completamente a hesitação que ele demonstrou ao não me contar direito se escrevia ou não. Como é difícil confessar um sonho ainda não realizado... Quis lhe dar um abraço, mas fiquei sem jeito. Concentrei-me em pegar a mala de bordo.


			– Bem, quero ser escritora e talvez uma artista plástica também…


			– Você está em boa companhia – ele disse rindo, olhando de soslaio como se conseguisse ler meus pensamentos – Não desista! Pense em todos os escritores que passaram por aqui: Jonathan Swift, Laurence Sterne, Oscar Wilde, William Butler Yeats, Seamus Heaney e, é claro, o mestre James Joyce, único e incomparável!


			Senti o calor ameno da tarde nas minhas costas enquanto ele me ajudava a levar as malas até a porta da casa.


			O canto das gaivotas era algo de novo, especial, ecoando dentro de mim; havia uma urgência na maneira como gritavam e voavam circulando as chaminés das casas. Percebi também o aroma de malte queimado emanando da destilaria Guiness e reparei no sotaque das crianças que caminhavam acompanhando as mães nas ruas.


			Todo esse cenário me fazia sentir bem distante das ruas cheias de trânsito de São Paulo.


			– Obrigada, senhor – falei enquanto o pagava usando minhas primeiras notas de euros.


			– Ah, obrigado, querida. Espero que você se torne uma escritora – depois piscou para mim e acrescentou – mas talvez você já seja uma grande artista.


			Sorri, sem saber direito o que dizer. Dessa vez fui eu quem murmurou:


			– Ah, sei lá...


			Fiquei parada olhando enquanto, já dentro do carro, ele dava partida. Senti como se estivesse perdendo um amigo cujo nome eu não tinha ousado perguntar. Pensei em lhe pedir o cartão, mas agora o carro já se afastava, era tarde demais. Tentei relembrar detalhes, como as rugas em volta dos olhos claros, os cabelos loiro escuro e já grisalhos, a aliança na mão direita. Ele tinha idade para ser meu avô. O carinho se alargou dentro de mim quando pensei que talvez eu me tornasse alguém parecido: uma escritora habitada por inúmeros versos alheios, sem coragem de recitar os meus...


			Brianna
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			Chegadas


			Rio Grande do Sul, 1960


			Quando pisei em terreno firme, depois de meses no mar, me senti tonta. Eu respirei profundamente tentando recuperar o equilíbrio e procurei um lugar para sentar. Ao chegar ao porto de Rio Grande, ainda do convés, naturalmente busquei com os olhos as gaivotas que sobrevoam Dublin, minha cidade natal, também portuária. Não as encontrei e meus olhos bateram no movimento do mercado. Senti fascínio, estranhamento e uma ponta de temor. As águas, o céu, o sol, os brilhos do mundo agora se entrelaçaram com uma intensidade que eu nunca tinha visto antes. As cores não me eram familiares, mesclando-se intensamente como se pertencessem a um novo caleidoscópio. As águas do porto emanavam um cheiro acolhedor e preguiçoso.


			Eu estava habituada com o cinza monocromático de Dublin. Para ver cores, só indo até as estufas do Jardim Botânico ou então entrando em uma loja de departamentos, na seção de vestidos estampados, coleção de verão.


			Olívia puxou seus longos cabelos escuros e encaracolados de lado. Fizemos amizade durante a viagem. Ela vinha da Europa de volta para sua cidade natal, Pelotas, depois de uma longa estada na Espanha e de algumas semanas na Inglaterrae na Irlanda. Passamos muito tempo juntas para matar o tédio durante os dias em que a viagem parecia não ter fim. Linda, tão esperta, ela parecia ser muito mais sofisticada do que eu, com grande facilidade para aprender idiomas. Além de falar português, ela era fluente em espanhol e inglês. Ela puxava conversa com todo mundo, os viajantes, os funcionários do navio, vivia rindo, brincando, adorava tomar café e comer salgadinhos. Como eu, ela viajava com a família. Os avós dela eram portugueses por parte de mãe e espanhóis por parte de pai.


			Olívia aproximou-se de mim.


			– Navegar é preciso, viver não é preciso, eu adoro esse verso do Fernando Pessoa, meu poeta preferido – ela disse logo que fizemos amizade. – Meus pais adoram atravessar os mares. Viajamos juntos para a Europa a cada três anos – ela completou.


			Então eu lhe ensinei um pouco de gaélico, a língua original da Irlanda e, por sua vez, ela me ensinou algumas frases e provérbios em português. Meu provérbio favorito era “devagar se vai ao longe”. Senti a necessidade de ser mais paciente, estávamos viajando tão devagar e ainda tínhamos um longo mar a navegar…


			Ela era alguns meses mais velha do que eu e nós trocamos muitos segredos até o final da viagem.


			– Repare nas andorinhas do mar – ela disse, apontando para as árvores em terra firme. – Agora você é como elas: uma ave migratória. Você vai se apaixonar pelo Brasil. Eu sei disso...


			Sorri, sem saber o que responder.


			Olhei para meus pais, também ocupados em fitar as novas paisagens. Disse meu pai que o Porto de Rio Grande é uma cidade importante, fundada em 1737. Ela se situa entre a Lagoa Mirim, a Lagoa dos Patos e o Oceano Atlântico. Água para todos os lados.


			Talvez por misturar o cheiro salgado do mar ao das águas doces a brisa quente e delicada que senti bater no meu rosto não só me refrescava, como também me dava aconchego.


			Durante os longos dias no mar, sentia muita saudade de Dublin. Mamãe ficava me dizendo para ter paciência. Meus irmãos, James, Robbie e Tom, não pareciam tão impacientes quanto eu. Eles fizeram amizade com uma turma de adolescentes no navio. Algumas garotas eram brasileiras e muito lindas. Percebi que Jimmy estava muito impressionado por uma delas. Meu irmão tinha 16 anos e era muito tímido, mas a garota não. Eu me divertia um pouco, percebendo o jeito atrapalhado dele...


			Aportar no Rio Grande me deixou maravilhada. Parecia que eu era criança. O sol do meio-dia emprestava contornos mais definidos a tudo o que eu via. Reparei nas imensas pilhas de sacos de arroz, café, açúcar, milho. Vários empregados portuários vinham empurrando carretos repletos de sacos, que, depois de retirados, eram cuidadosamente depositados formando pilhas altas. As camisetas claras coladas nas costas suadas, os braços fortes e nus, eles pareciam incansáveis. Mas nós, os viajantes, estávamos todos exaustos. Meus dois irmãos e eu levamos a bagagem para o porto. Precisávamos esperar que nossos primos nos pegassem e nos levassem para a fazenda. Ficamos ali, matando o tempo e batendo papo.


			Nossos parentes irlandeses que moram no Brasil tinham convidado papai para trabalhar na administração da fazenda. Ele tinha experiência com importações e administração, pois havia gerenciado o mercado Smithfield´s perto de nossa casa em Stoneybatter. Papai cresceu numa fazenda de criação de ovelhas, em Carlow, mas meu avô sempre lhe dizia que o futuro estava na carne bovina e nos laticínios. Embora tivesse cursado Agronomia em Dublin, durante a crise, não conseguiu trabalho em sua área, e acabou aceitando um emprego no mercado. Sua cunhada, tia Marie, já vivia no Brasil há anos, onde tinha enriquecido muito. Eu teria que lhe fazer companhia e a ajudá-la na administração da casa. Titia estava de luto após a perda de seu marido, tio Paddy, que eu nunca cheguei a conhecer. Ele era o irmão preferido do papai, o mais velho de todos. Papai dizia que eu faria bem a titia, ajudando-a a superar a tristeza, por assim dizer.


			Respirei profundamente e um cheiro de doces inundou meus sentidos... Agora eu já estava alegre e animada, apesar do cansaço. Meu estômago doía de fome. Olhei meu relógio de pulso. Ainda iria demorar até a hora marcada para que nossos primos chegassem. Reparei em uma família italiana que tinha viajado conosco. O jovem casal e seus três filhos pequenos eram recebidos carinhosamente por parentes. Um senhor forte e alegre, provavelmente o avô, ajudou-os a carregar as malas enquanto sua mulher abraçava as crianças e lhes dava fatias de bolo e pão tiradas de uma cestinha de vime. Era uma cena alegre e gostei de testemunhá-la. Pela carinha das crianças, o bolo era delicioso. Minha fome aumentou.


			Meus pais estavam ocupados com nossa bagagem. Trouxemos vários baús. Papai estava verificando se todos tinham chegado direito. Ouvi mamãe dizendo que dois carros viriam nos pegar. Teríamos de viajar primeiro até a Fazenda Santa Brígida, da tia Marie. O plano era que todos ficassem descansando ali durante alguns dias, depois eu ficaria morando com titia enquanto mamãe, papai, meus irmãos Jimmy, Robbie e Tom se mudariam para a outra fazenda, chamada São Patrício, onde teriam muito trabalho pela frente.


			Decidi dar uma caminhada até as ruas ao redor do porto. Olívia conversava com seus pais e parecia ocupada com a bagagem. Pensei em chamá-la, mas depois achei que seria invasivo. Eu sairia para dar uma volta rápida, depois, quando chegassem os parentes, eu sabia que teria de me despedir dela e estava evitando esse momento. Detesto despedidas.


			Reparei numa feira muito lotada e animada. As barracas coloridas vendiam de tudo: roupas, panelas, alimentos, fumo de corda, estátuas coloridas, louça delicada, objetos antigos, espelhos. Reparei numa delas em especial, repleta de bolsas de vime, muito leves, lindas e coloridas. Toquei uma das bolsas com a mão, ela tinha uma estampa geométrica e forro de tecido verde. Era do tamanho exato para carregar minhas coisas: carteira, maquiagem, pente, lápis, canetas e cadernos. Além disso, ela tinha um cheiro de planta muito bom, resumindo: era um verdadeiro tesouro, completamente diferente das bolsas que eu usava na Irlanda.


			A vendedora, uma linda menina vestida com trajes africanos, o cabelo crespo preso num coque apertado, o peito colorido por belos colares de contas, abriu um grande sorriso. Eu tinha algumas moedas brasileiras no bolso, que papai tinha me dado antes do desembarque. Não sabia ainda calcular preços, mas eu as mostrei à vendedora. Uma senhora idosa, de turbante colorido, uma túnica lindamente estampada, aproximou-se e conversou com a menina. Ambas falavam um idioma que eu não conhecia, diferente do português. A garota aproximou-se de mim, depois separou duas moedas na palma de minha mão, tomou-as para si e me entregou a bolsa, deixando ainda três moedas comigo.


			Caminhando toda feliz, fui seguindo o aroma convidativo de peixe frito. Usei as moedas restantes para comprar anchova, numa barraca onde se vendiam espetinhos de carne e peixe. Assim que dei a primeira mordida, eu me arrependi de não ter pedido mais moedas ao papai, pois eu teria comido ao menos mais dois espetinhos se pudesse. Mas agora o dinheiro tinha acabado e a fome, não. Ao lado, outra barraca cheia de frutas coloridas e vegetais frescos. Fui dar uma olhada e me ofereceram uma fatia de manga. Fiz gestos indicando que não tinha mais dinheiro. O dono da barraca, um senhor muito simpático, fez sinal para que eu me servisse mesmo assim. A fruta tinha gosto completamente diferente de tudo o que eu já tivesse comido antes, a manga escorregava na boca, o sabor era meio apimentado e doce. Estava saboreando uma fatia de abacaxi quando vi pessoas tomando uma bebida numa jarra com um canudo de prata. Vários homens e mulheres sentados em círculo, compartilhando uma bela garrafa de metal coberta por couro entalhado. Cada um tomava um gole profundo e passava para a próxima pessoa. Olívia apareceu do nada:


			– Ah, te achei! Você saiu sem falar comigo? Estava te procurando! Eu lhe disse:


			– Que bom te ver! Você estava ocupada com a bagagem. Fiquei sem jeito de te chamar.


			– Mentira! Eu já te conheço bem. Você não queria se despedir de mim. Mas não fiquei brava, não. Eu também detesto despedidas.


			Demos risada e nos abraçamos.


			Apontei para as pessoas bebendo da mesma garrafa, sorvendo com o mesmo canudo.


			Reparando na minha cara de espanto, ela disse:


			– Surpresa? Você nunca viu gente tomando chá desse jeito? Isso é chimarrão, o chá de ervas do gaúcho. É feito com uma erva forte chamada mate. Tem um gosto muito amargo, mas você se sentirá cheia de energia novamente! É a nossa bebida tradicional, quer provar?


			– Mas Olívia! – eu respondi – nem conhecemos essas pessoas.


			Ela sorriu, pegou-me pela mão e me colocou sentada ao seu lado no círculo. Um homem velho vestindo calças largas, botas compridas, um chapéu redondo e um lenço vermelho passou a garrafa de chá de ervas para nós. Ele não pronunciou uma palavra, apenas sorriu e assentiu enquanto nos oferecia o chimarrão.


			Embora tivesse um gosto amargo, o chá me deu muita energia. Foi uma ótima sensação, então fiquei feliz esperando minha vez de tomar outro gole.


			– Vi que você gostou do nosso jeito, linda garota ruiva...


			Eu me virei para ver quem estava falando comigo. O sorriso me tirou o fôlego. Sérgio. Olhos grandes e escuros, cabelos pretos ondulados, pele bronzeada e saudável, ele tirou o grande chapéu como saudação a Olívia e eu, os olhos brincalhões, a postura confiante de alguém que se sabe atraente. Vestido como um gaúcho, as botas escuras de cano alto, colete e calças largas, sua figura me impressionou. Fiquei só reparando no jeito da Olívia quando o viu. Ela jogou os longos cabelos para trás e devolveu o sorriso, animada, depois olhou atentamente para o rosto forte de Sérgio. Ri alto, desajeitada, talvez como uma tentativa de esconder meu interesse.


			– Você deve ser Maureen – ele disse.


			– Sim – eu disse – me desculpe se o meu português é um pouco lento, só sei o básico.


			– Seu sotaque é maravilhoso, querida – ele disse – mas eu falo inglês muito bem também. Eu sou amigo da sua família, na verdade, somos vizinhos. Minha fazenda, Sol no Horizonte, fica a poucos quilômetros da sua terra. E vim aqui para te levar para casa comigo, Maureen…


			Percebi que precisava apresentar Olívia, até para disfarçar meu jeito confuso.


			– Essa aqui é a Olívia, fizemos a viagem juntas – eu lhe disse.


			– Muito prazer, Olívia.


			Olívia se ergueu para cumprimentá-lo, em seguida, ele virou e me ofereceu seu braço forte, ajudando-me a me levantar. Meu cabelo estava solto e voou sobre o meu rosto. Sérgio afastou-o, sorrindo como se me conhecesse intimamente. Fiquei sem palavras diante da ousadia dele. Um garoto irlandês jamais teria feito esse gesto. Desviei o olhar, fingindo que eu também tinha autoconfiança.


			Morta de medo de que ele percebesse o quanto me impressionava, disfarcei e fiz como a maioria dos irlandeses quando fica sem assunto: comecei a falar do clima.


			Ao chegarmos ao porto, Olívia afastou-se para falar com os pais e pegar a bagagem.


			Meu irmão Robbie se aproximou.


			– Então, Maureen… ele disse sorrindo, parece que você já conheceu o Sérgio... nós precisamos ir agora...


			– Temos uma longa viagem pela frente – disse Sérgio – acho que devíamos almoçar antes de sair. Quero convidá-los para comer em meu restaurante preferido: Recanto Gaúcho. Já avisei a todos que iríamos lá. Então, Maureen, por que tu não te despede da tua amiga agora?


			– Espere um pouco, já volto, eu disse tocando o braço dele.


			Corri até Olívia e lhe dei um abraço apertado. Ela me olhou com seriedade e disse:


			– Boa sorte em sua nova vida, minha querida. Mas muito cuidado com esse seu sonho de amor perfeito! O amor pode ser de perdição… Amor de verdade não tem nada a ver com paixão de comédia romântica.


			Não tive tempo de lhe perguntar por que ele me disse isso, naquele exato momento. A viagem acabou e eu, a tagarela, tinha lhe contado minha vida inteira e Olívia, a reservada, guardou segredo sobre a dela.


			Eu a encarei, perplexa. Depois a abracei de novo dizendo:


			– Nunca se esqueça de nossa amizade! Tenho certeza de que você vai viver um grande amor, Olívia! Como nos livros mais românticos e nos filmes de antigamente.


			Olívia me abraçou com força e prometemos manter contato. Eu queria tanto ficar com ela um pouco mais, mas Sérgio tocou meu braço, insistindo que deveríamos sair.


			Por que eu segui Sérgio tão naturalmente? Será que ele já controlava meus pensamentos, vontades, desejos? Abracei Olívia pela última vez e o acompanhei até o estacionamento. Ele se moveu rapidamente, colocando toda a nossa bagagem no porta-malas do carro, depois me chamou para sentar a seu lado no banco da frente, e quando meu irmão protestou, Sérgio riu e disse:


			– Primeiro as damas... especialmente as muito lindas…


			Meus irmãos, rindo no banco de trás, disseram rapidamente, em tom de piada:


			– As damas mais lindas… quem diria...


			Virei rapidamente para fuzilá-los com meus olhos irados, mas os dois continuaram a rir e cochichar.


			Para disfarçar, fui apontando alguns edifícios e fazendo perguntas a Sérgio. Feliz com meu interesse, ele falava sem parar sobre a cidade portuária, dizendo orgulhosamente o nome de lugares que eu precisaria visitar, como a Catedral de São Pedro ou o Prédio de Alfândega, uma das mais belas construções do estado.


			Finalmente estacionamos, diante do restaurante. Reparei que o carro de meu tio já estava ali, de modo que meus pais e eles já deveriam estar na mesa.


			Já na porta de entrada, Sérgio foi bem recebido por uma linda garçonete que ele parecia conhecer muito bem. A atmosfera era exultante e eu fiquei emocionada ao ver uma banda gaúcha ao vivo. Lindas garotas com cabelos compridos e vestidos florais dançavam com seus parceiros. Sérgio notou a minha curiosidade:


			– Por que não comemos primeiro e dançamos depois?


			Meus tios, já sentados numa longa mesa, nos esperavam. Assim que nos acomodamos, meus irmãos avançaram nos aperitivos, dando risadas.


			– O sistema aqui é rodízio – disse meu tio – os garçons virão nos oferecer churrasco de carne, peixe e frango a todo momento. As saladas e os acompanhamentos estão no Buffet.


			– O senhor está dizendo que podemos comer até arrebentar? – disse meu irmão Tom com um sorriso estúpido.


			– Beleza! – gritou James esfregando as mãos.


			James e Robbie caíram na gargalhada, mamãe olhou feio para eles e, dessa vez, quem tentou distrair a atenção de meus irmãos com seu jeito guloso e totalmente inconveniente foi mamãe.


			– Sérgio, onde foi que você aprendeu a falar inglês tão bem?


			O sorriso dele indicando que mamãe tinha acertado no elogio, o corpo recostado confortavelmente na cadeira, ele disse:


			– Eu queria ter frequentado a faculdade de Engenharia Civil no exterior. Estudei inglês porque pensava em morar fora.


			– E por que não veio para a Irlanda? – quis saber papai.


			– Eu precisava gerenciar a fazenda. Ajudo meu pai desde os 16 anos. Meu pai não acha tão importante assim ter diploma universitário. Ele prefere que a gente aprenda as coisas na prática. Tive de desistir desse sonho. Mas, pelo menos, aprendi a falar outro idioma.


			– Você deve ter tido um ótimo professor – insistiu mamãe, ainda tentando desviar a atenção de meus irmãos, que já monopolizavam o garçom pela terceira vez.


			– Professora, na verdade – respondeu Sérgio – sim, ela era excelente...


			Senti uma ponta de ciúme, sem saber direito por que e logo disse:


			– Você pode praticar o inglês comigo!


			– Ah, não! – gritou Tom do outro lado da mesa – assim você nunca vai aprender o português, mana!


			Meu português não era fluente e o inglês dele não era tão perfeito quanto ele achava, mas nada disso importava, eu estava impressionada e atraída por ele. Tudo o que eu pude fazer foi sorrir e dizer sim a tudo o que ele dizia.


			A comida estava ótima, havia também uma grande mesa de sobremesa cheia de bolos, frutas e doces. Comecei a tamborilar com os dedos na mesa ao ritmo da música, cantarolando baixinho. Sérgio percebeu e disse:


			– Olha só!


			Ele saiu da mesa e ficou na frente da banda. Ao cumprimentá-lo, percebi que ele era amigo dos músicos. Então ele cantou. Eu nunca tinha ouvido uma música como essa antes. Eu não conseguia entender completamente o significado das letras, mas improvisava meu canto em cima da melodia. Sempre decorei músicas com facilidade, e queria especialmente manter essa na minha memória e no meu coração. Sérgio notou que eu estava tentando cantar. Ele me chamou para me juntar a ele e à banda.


			Eu nunca fui do tipo tímida e seu gesto pareceu bastante natural. Simplesmente não resisti. Cantamos juntos pela primeira vez. Não só isso, como também dançamos, as pessoas aplaudiram, nos abraçamos no final, compartilhando a felicidade fácil e espontânea que parecia capturar a todos. Tudo teria sido perfeito, como uma cena de filme romântico, não fosse uma criança pequenina que fugiu da mesa e correu em nossa direção. O garotinho tropeçou no caminho, caiu e desatou a chorar. Um senhor, provavelmente o pai, aproximou-se e o repreendeu: “Homem não chora, meu filho. Pare com isso!” Fiquei chocada com a rispidez da voz dele. Olhei ao redor para ver onde estava a mãe. Uma jovem belíssima, de longos cabelos lisos e soltos, um vestido de seda, acenou para uma garota que estava de pé parada ao lado da mesa. A menina devia ter uns 14 anos, com um vestido simples, branco, de algodão. Ela correu em direção ao menino, levantou-o no colo e começou a lhe falar em voz baixa e carinhosa. Eu nunca tinha visto uma babá tão jovem, mas reparei que o menino já sorria enquanto ela o levava para o jardim de entrada.


			Mais tarde, a caminho da fazenda, vi os campos de arroz. Lagos de águas douradas, esverdeadas, mornas e em movimento, imensamente mágicas e atraentes. Quando finalmente alcançamos os Pampas, os imensos campos do Rio Grande, eu me senti como uma criança tentando encontrar palavras para definir os sentimentos mistos de liberdade infinita, de amor e medo por aquele sol implacável. O céu exibia um azul tão forte como eu nunca tinha visto antes. O vento era quente e seu uivo, uma canção. Olhei pelo espelho retrovisor e notei que um novo tom de dourado se espalhava por todo o meu rosto. Meu cabelo brilhava com as cores do pôr do sol. Eu me senti bonita.


			Maureen
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